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DIREÇÃO  DE CLASSE 

Direção de classe é a organização e apresentação das situações de ensino-aprendizagem, 
visando ajudar o aluno no processo de construção do conhecimento. Como ensinar é orientar a 
aprendizagem, e a direção de classe está basicamente relacionada à situação de ensino, podemos 
dizer que ela é a orientação da aprendizagem, com o objetivo de auxiliar o aluno a estruturar e 
sistematizar o conhecimento. 

Algumas pessoas, alegando serem adeptas do não-diretivismo e em nome do respeito às 
diferenças individuais e da criatividade, alardeiam que a direção de classe é algo ultrapassado e 
dispensável. Na opinião dessas pessoas, não cabe ao professor intervir na aprendizagem dos 
alunos: cada um aprende o que quer na hora que estiver disposto, e se não quiser não aprende. É o 
laissez-faire total, uma situação de “deixar-fazer” levada ao extremo, onde cada um age de acordo 
com sua própria conta e risco. E, com isso, o professor não precisa ensinar. Ao nosso ver, esta 
posição é contrária à democratização do conhecimento. Se o aluno está na escola, é para aprender, 
é para construir seu conhecimento, e cabe ao professor ajudá-lo nesse processo. O conhecimento 
deve ser coletivamente construído pelos alunos e pelo professor, sob a orientação deste último. 
Nessa perspectiva, a direção de classe é necessária sim, e muito. 

No nosso entender, não se deve confundir o respeito à individualidade e à criatividade com 
uma situação onde os alunos são deixa dos cada um por si, abandonados na sala de aula, sem 
orientação, sem um rumo traçado, sem um objetivo a atingir. A educação é um processo diretivo por 
natureza, pois sempre visa alcançar certos objetivos. Por isso, cabe ao professor usar seu bom 
senso para saber quando será mais ou menos diretivo. Mesmo quando deixa o aluno descobrir por 
si próprio, o professor consciente tem certos objetivos a serem atingidos. 

Ao aprender, o aluno está construindo seu conhecimento. Nesse processo, alguns momentos 
são de descoberta, outros de generalização e transferência do que foi aprendido, e outros, ainda, de 
estruturação e sistematização. Em cada um desses momentos, cabe ao professor perceber se deve 
ser mais ou menos diretivo, se deve ou não interferir mais diretamente na aprendizagem do aluno e 
como fazê-lo sem tolher sua iniciativa. Portanto, a diretividade na educação em geral, e no ensino 
em especial, é uma questão de grau. 

Nossa posição é corroborada pelo professor Libâneo, que assim se expressa: “A nível do 
relacionamento psicossocial entende-se uma revisão das formas de direção do trabalho escolar 
incluindo questões como autoridade, estrutura organizacional e participação; propõe-se uma forma 
de relacionamento professor-aluno onde o adulto não omite seu papel de guia, expressando uma 
presença significativa para a criança: ainda que permaneça um facilitador, não deve perder-se na 
ingenuidade do não-diretivismo. Numa perspectiva de educação crítica, direcionada para uma 
pedagogia social que privilegia uma educação de classe no rumo de um novo projeto de sociedade, 
a escola pública possui papel relevante e indispensável. Para isso, é preciso sim, dar aulas, fazer 
planos, controlar a disciplina, manejar a classe, dominar o conteúdo e tudo o mais... Sabe-se que 
famílias pobres apreciam uma escola onde há uma disciplina rigorosa e que exige dedicação aos 
estudos”1 

Sobre o mesmo assunto, o trecho apresentado a seguir, de auto ria do professor Luckesi, 
aborda a mesma questão, só que do ponto de vista mais amplo do processo educacional: 
“Primeiramente e de um modo genérico, diria que educador é todo ser humano envolvi do em sua 
prática histórica transformadora. Em nossas múltiplas relações, estamos dialeticamente situados 
num contexto educacional. Todos somos educadores e educandos, ao mesmo tempo. Ensinamos e 
somos ensinados, numa interação contínua, em todos os instantes de nossas vidas. (...). Em 
segundo lugar, e aqui está o núcleo de interesse para o momento, educador é o profissional que se 
dedica à atividade de, intencionalmente, criar condições de desenvolvimento de condutas 
desejáveis, seja do ponto de vista do indivíduo seja do ponto de vista do agrupamento humano”2 

                                                 
1
 José Carlos Libâneo  “Saber, saber ser, saber fazer”, ANDE, n. 4, 1982, p. 44. 

2 Cipriano C. Luckesi, “O papel da Didática na formação do educador”. Em: Vera Maria Candau, org., A Didática em questão, p. 24. 
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Transpondo essa idéia para o campo mais específico da construção do conhecimento, 
podemos dizer que, embora todos nós esteja mos constantemente ensinando e aprendendo, cabe 
ao professor, como profissional que é, prever, organizar e apresentar aos alunos situações 
didaticamente estruturadas no sentido de ajudá-los a descobrir, generalizar e sistematizar o 
conhecimento, transformando o conhecimento prévio de natureza empírica em conhecimento 
cientificamente estruturado. Portanto, a direção de classe é necessária, como forma de organizar e 
proporcionar atividades de ensino- aprendizagem, visando a consecução de objetivos. 

A direção de classe supõe: 

• planejar as aulas; 

• selecionar e estruturar os conteúdos; 

• prever e utilizar adequadamente recursos incentivadores e mate riais audiovisuais; 

• organizar atividades individuais e grupais interessantes e bem dosadas, que auxiliem o aluno na 
construção do conhecimento; 

• avaliar continuamente os progressos realizados pelos alunos, mostrando os seus avanços e 
dificuldades, e corno podem aperfeiçoar o seu conhecimento. 

A seguir, apresentamos algumas sugestões que podem ajudar o professor a aperfeiçoar sua postura 
pedagógica e facilitam o processo de construção do conhecimento. 

a) Faça uma previsão dos conteúdos a serem desenvolvidos e das atividades a serem realizadas, 
levando em conta os objetivos a serem atingidos, bem como os interesses, as necessidades e o 
nível de desenvolvimento dos alunos. Ao planejar o seu trabalho em sala de aula, o professor tende 
a se sentir mais seguro, pois pode controlar mais facilmente as improvisações e os contratem pos. 
Mas, lembre-se: o planejamento deve ser flexível, adaptando-se aos interesses manifestados pela 
classe em dado momento, pois só assim poderá satisfazer às reais necessidades de aprendizagem 
dos alunos. 

b) Faça os alunos participarem no planejamento do trabalho diário da classe, contribuindo com 
sugestões. Registre num canto do quadro-de-giz, em conjunto com os alunos, as atividades a serem 
desenvolvidas no dia pela classe. 

c) Esclareça o que se pretende alcançar com a ‘aprendizagem de determinado conteúdo ou com a 
realização de certa atividade, pois conhecendo os objetivos a serem atingidos, os alunos tendem a 
manifestar mais interesse pelo trabalho e a empreender esforços no sentido de alcançar esses 
objetivos. 

d) Procure adotar uma atitude dialógica na sua prática docente em sala de aula, para facilitar a 
construção coletiva do conhecimento por parte dos alunos. Lembre-se que o diálogo é fundamental 
para que o professor e os alunos possam construir juntos o conhecimento. Para desencadear o 
diálogo convém partir de uma situação-problema e aproveitar os conhecimentos prévios e as 
experiências anteriores dos alunos. 

e) Incentive a participação ativa dos alunos na situação de aprendizagem, propondo-lhes atividades 
desafiadoras que acionem e mobilizem seus esquemas operativos de cognição. Assim sendo, 
proporcione situações problematizadoras, nas quais eles tenham que observar, descrever, relatar, 
dialogar, ler, escrever, comparar, identificar, diferenciar, classificar, seriar, ordenar, fazer operações 
numéricas, fazer estimativas, localizar no tempo e no espaço, explicar, analisar, sintetizar, 
conceituar, deduzir, concluir, interpretar, escolher e justificar as escolhas feitas, julgar, avaliar, propor 
e comprovar hipóteses etc. Para conseguir a maior participação dos alunos, é preciso usar um 
método ativo ou operativo (de acordo com a terminologia de Jean Piaget), que acione e mobilize os 
esquemas mentais do indivíduo, agilizando suas operações cognitivas. 

f) Ao introduzir um conteúdo novo, verifique o que os alunos já sabem sobre o mesmo, e aproveite 
suas experiências anteriores e seus conhecimentos prévios sobre o assunto estudado. Parta de 
situações significativas, ligadas à realidade vivida pelos alunos. Depois, apresente para a classe 
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situações de organização e aplicação do novo conhecimento, proporcionando atividades que façam 
os alunos aplicar e sistematizar o que aprenderam. 

g) Mantenha os alunos sempre ocupados, em constante atividade, pois “o trabalho e a atividade 
mental são sempre as melhores garantias de disciplina em classe”.3 Assim, planeje e propicie aos 
alunos atividades individuais e grupais de ensino-aprendizagem interessantes e bem dosadas. 
Explique o que é para ser feito em cada atividade, dando instruções claras e objetivas. No caso do 
trabalho em grupo, oriente os alunos para trabalhar em equipe, propondo, em conjunto com eles, 
padrões de comportamento e normas de conduta. Circule pela classe, procurando observar os 
alunos trabalhando. Verifique as dificuldades de cada um, para ajudá-los a superá-las. 

h) Observe os avanços de seus alunos no processo de construir o conhecimento e avalie 
continuamente os progressos por eles realizados nos estudos, fornecendo-lhes, como retorno ou 
feedback, o resultado das avaliações. Mas não lhes apresente simplesmente uma nota ou um 
conceito frio e impessoal. Mostre-lhes as provas, os trabalhos e os exercícios que serviram como 
instrumentos de avaliação, já devidamente corrigidos, para que eles possam verificar o que 
acertaram e o que erraram, e como podem melhorar nos estudos. 

i) Ao avaliar, não demore muito para corrigir as provas, trabalhos ou exercícios, pois quanto mais 
rápido for dado o retorno da avaliação, isto é, quanto mais rápido os alunos souberem o que 
acertaram e o que erraram, mais fácil será para eles avançar na construção do conhecimento. 

j) Incentive os alunos a avaliar o próprio trabalho, praticando, assim, a auto-avaliação. O aluno, 
quando bem orientado, também sabe dizer quais são seus pontos fortes, o que aprendeu e em que 
precisa melhorar. Se pretendemos que nossos alunos desenvolvam a noção de responsabilidade e 
uma atitude crítica, é preciso criar oportunidades para que eles pratiquem a auto-avaliação, 
começando por analisar a si mesmos, seus erros e acertos, e assumir a responsabilidade por seus 
atos. Os alunos devem adotar uma atitude crítica inicialmente sobre seu comportamento e em 
relação a seus próprios conhecimentos. 

l) Procure enfatizar os progressos realizados pelos alunos no seu processo de construção do 
conhecimento e valorizar o esforço que cada um empreendeu. Procure, também, salientar os 
comportamentos adequados do ponto de vista do convívio grupal, porque os elogios e a valorização 
do comportamento desejado ajudam mais a motivar o aluno do que críticas e punições. Não 
repreenda publicamente um aluno de forma humilhante, pois isto seria degradante, nem castigue a 
classe inteira pela falta cometida por um só, pois isto seria injusto. 

m) Distribua funções e divida tarefas de modo a permitir que os alunos participem mais ativamente 
da dinâmica da sala de aula e cooperem em suas atividades rotineiras. Assim, estabeleça um 
sistema de auxiliares do dia ou da semana, no qual os alunos fiquem responsáveis, em rodízio, por 
certos encargos, como apagar o quadro-de-giz, recolher os cadernos, distribuir material, arrumar a 
sala após a aula etc. 

Tanto os assuntos abordados neste capítulo, bem como aqueles que serão tratados nos próximos, 
têm relação com a direção de classe. Assim, ao continuar lendo este livro, o leitor poderá 
sistematizar outros pressupostos que norteiem seu trabalho na sala de aula. No entanto, no que 
concerne a este tema, a aprendizagem do professor será constante, pois cada classe é uma 
realidade, apresentando características próprias. Cabe ao professor aplicar seus conheci mentos 
anteriores, mas principalmente usar sua sensibilidade, sua intuição e seu bom senso na orientação 
da aprendizagem dos alunos e na direção de classe. Assim, cada professor encontrará o seu 
caminho na prática diária da sala de aula. 

 

                                                 
3 Alayde Madeira Marcozzi et alii, Ensinando à criança, p. 20. 
 


